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Dedico este livreto ao meu filho Daniel, fonte 
inesgotável de inspiração e bagunça.
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AJUDE O AUTOR COLORINDO OS DESENHOS

As ilustrações desta estória foram realizadas por adolescentes da Es-
cola Nossa Senhora Aparecida, na cidade de Três Rios – RJ, alunos da 
Professora Viviane Azevedo Ramalho Moreira – Língua Portuguesa e Li-
teratura, no período das férias escolares de julho de 2012.

Alunos que colaboraram nos desenhos desta estória:

Victor Sacramento – 16 anos
Izabella Marques Laranja – 16 anos
Bruna Aparecida Cassini do Espírito Santo – 15 anos
Jessica Medeiros – 15 anos
Wadislan Fonseca – 16 anos
Evelyn Campos Rosmaninho – 16 anos
Matheus Felix – 18 anos
Fernanda Ribeiro – 16 anos

Meus sinceros agradecimentos a todos que participaram deste proje-
to.

Sugestões para:  docmariz@globo.com
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Pois bem, Daniel foi enviado por um anjinho do céu, muito legal, para 
alegrar a vida dos seus pais. Pais do “coração”.

Agora, vou contar para todos a fantástica estória da lenda do Pum Cor 
de Rosa.

Começando...
Daniel é um menino muito bonito e faz muita bagunça na hora do almo-

ço e do jantar. Muita bagunça mesmo! Além disso não gostava de comer 
tudo o que sua mãe cozinhava para ele.

E quando não comia o que devia, era um horror! Sua mãe ficava muito, 
mas muito triste.

Ele sabia que devia comer vagem, mas...
Gostava mesmo era de bobagem!

Se comesse hambúrguer e refrigerante...
Sua barriga crescia como a de um elefante.

E aí... ele não se sentia bem!
Gemia e tinha cólicas.
Era um horror.
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Às vezes o pequenino tinha prisão de ventre...
Às vezes o menino fazia demais da conta...

Passava dois a três dias sem nada fazer!
Então comia mamão papaia para “acontecer”!

Aí então passava a fazer demais
e a sua mãe ficava preocupada.

Sua barriga ficava gigante, cheia de ar.
Chegava a hora de sua mãe a massagear.
E aí então a sua barriga ia sarar!

Um belo dia, Daniel e seus amiguinhos ouviram falar 
da Fabulosa Lenda do Pum Cor-de-Rosa!
Seus coleguinhas de escola brincavam muito na casa do Daniel 
e faziam muita bagunça também.

Na hora do almoço, sua mãe se sentou ao lado das crianças
e começou a contar a estória para eles...
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— Dizia a lenda que no Planeta dos Legumes (planeta do quê, ma-
mãe?).

Tenha um pouquinho de paciência meu filho que eu estou começando a 
contar estória, enquanto isso você abre bem o bocão e vai mastigando a 
comidinha gostosa que mamãe fez pra você. Continuando... Dizia a lenda 
que no Planeta dos Legumes tinha um Rei que um dia ofereceu uma cesta 
cheia de moedas de ouro para quem fizesse sua filha, a Princesa, gostar 
de Legumes!

— Caraca mamãe! Pote de ouro! Legumes! Que legal!!
— É tia, também estou gostando da estória. Não para de contar!

— Pois bem, todas as pessoas começaram a procurar o castelo real 
para a inscrição nesse concurso de quem vai conseguir o milagre de fazer 
a Princesa gostar de legumes no Planeta dos Legumes. Havia uma fila 
enorme de gente! Cada um tinha uma idéia mais maluca do que a outra 
para ganhar o Pote de Ouro, no Planeta dos Legumes!


